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Presidente: Meus senhores, temos de seguida o Pedido de Urgência e 

Dispensa de Exame em Comissão da Proposta de Resolução – 

“Melhoria do abastecimento de energia eléctrica à Fajã de São João, 

freguesia de Santo Antão, concelho da Calheta, em São Jorge”¸ 

apresentado pelo PS e Pedido de Urgência e Dispensa de Exame em 

Comissão da Proposta de Resolução – “Fornecimento de energia 

eléctrica às fajãs de São Jorge”, apresentado pelo PSD. 

O objecto dos pedidos de urgência não é o mesmo, sendo o do Partido 

Socialista Democrata mais lato, porque abrange várias fajãs. 

Eu propunha, por uma questão de método, que nós discutíssemos os dois 

pedidos de urgência, com uma intervenção de cada grupo parlamentar e 

depois passássemos para o conteúdo das propostas de resolução, em 

concreto. 

Relativamente aos pedidos de urgência, alguém se quer pronunciar? 

 

 (Pausa) 

 

Não havendo intervenções vamos votar. 

Os Srs. Deputados que concordam com o Pedido de Urgência apresentado 

pelo PS, por favor mantenham-se como se encontram. 

Secretário: O Pedido de Urgência foi aprovado por unanimidade. 

Presidente: Os Srs. Deputados que concordam com o Pedido de Urgência 

apresentado pelo PSD, por favor mantenham-se como se encontram. 

Secretário: O Pedido de Urgência foi aprovado por unanimidade. 

Presidente: Vamos passar ao debate das Propostas de Resolução . 



 
Está aberto o debate para a Proposta de Resolução – “Melhoria do 

abastecimento de energia eléctrica à Fajã de São João, Freguesia de 

Santo Antão, concelho da Calheta, em São Jorge” e para a Proposta de 

Resolução – “Fornecimento de energia eléctrica às fajãs de São Jorge”. 

Tem a palavra o Sr. Deputado Rogério Veiros. 
(*) Deputado Rogério Veiros (PS): Sr. Presidente, Srs. Deputados, Srs. 

Membros do Governo: 

Tal qual como ontem foi aqui assumido pela minha própria pessoa, o 

Grupo Parlamentar do Partido Socialista já tinha, desde ontem, 

programado a realização de uma proposta de resolução sobre a 

electrificação da Fajã de São João. 

O Partido Socialista fundamentou devidamente esta situação, como partido 

responsável que é e sabedor das suas responsabilidades no contexto 

regional e das suas promessas eleitorais em tempo de campanha. 

Por isso: 

Atendendo aos diferentes considerandos da nossa proposta de Resolução; 

Atendendo ao caso em específico da Fajã de São João onde é público que 

está a decorrer o segundo abaixo-assinado dos utilizadores de energia 

eléctrica daquela localidade de São Jorge; 

Atendendo ao facto de que existem mais de cento e tal consumidores 

actualmente que pagam a factura de energia eléctrica a uma rede que 

actualmente é gerida pela Empresa de Electricidade dos Açores e que é 

fornecida por um gerador que também ele é gerido pela Empresa de 

Electricidade dos Açores; 

Atendendo a que mais pessoas precisam de recorrer ao serviço de energia 

eléctrica naquela localidade ou junto àquela localidade; 



 
Atendendo a que até o número de consumidores permite, no modesto 

entender de algumas pessoas, a rentabilização e o retorno económico desse 

investimento; 

Atendendo a que no passado há compromisso, por parte do Partido 

Socialista, em relação a esta matéria, o Grupo Parlamentar do Partido 

Socialista decidiu, aqui, apresentar uma Proposta de Resolução. 

Esta Proposta de Resolução é apresentada de uma forma coerente, séria e 

responsável, porque nas questões do investimento nós podemos querer 

tudo, mas nem tudo é possível. 

Neste momento, quem está preocupado com os cento e tal consumidores e 

mais alguns que  querem ter energia eléctrica e não a podem ter, deve ser 

sério e coerente. 

Vir aqui solicitar tudo aquilo que infelizmente não é possível, é querer que 

ninguém tenha nada e, por isso, eu penso que o PSD apresentou, a correr, e 

de forma rápida, também uma proposta de resolução… 

Deputado Clélio Meneses (PSD): Mas a nossa não tem erros de 

português! 

O Orador: … com a qual os princípios nós não estamos contra, mas não 

podemos condicionar o de uns por todos. 

Por isso, Sr. Presidente, a proposta que o PSD aqui apresentou, seguida da 

do Partido Socialista, eu nem vou discutir as questões e o atabalhoamento 

administrativo de apresentação da proposta, mas vou discutir a forma como 

o texto é feito. 

É tão atabalhoada e tão rápida que é como aquela partida de menino 

pequeno que diz “bem, vocês agora querem fazer, mas eu vou traçar-vos a 

perna”. 



 
Deputado Pedro Gomes (PSD): Está gramaticalmente correcta! Português 

escorreito! 

O Orador: Queria-lhe dizer, Sr. Deputado (a si eu perdoe-lhe, porque não 

conhece São Jorge), que a proposta do PSD requer a electrificação de todos 

as fajãs.  

Eu não consigo perceber, quando o PSD fala nas fajãs da Ribeira da Areia, 

na Fajã dos Cubres e (deixe-me ler aqui)… 

Deputado Mark Marques (PSD): E é só! 

Não leu a proposta! 

O Orador: …e São João (São João já estava aqui em discussão) quando o 

PSD se esquece da Fajã da Penadia e da Fajã das Pontas. 

Eu não consigo perceber, quem quer chegar a todo o lado, se esquece 

destas duas. Das duas uma: ou foi a prova provada de que os senhores 

fizeram isto atabalhoadamente e até se esqueceram de duas fajãs que são 

significativas na sua utilização de energia eléctrica ou então é porque os 

senhores já nem ligam à Fajã da Penadia e Fajã das Pontas devido às 

esmagadoras vitórias eleitorais que até têm naquelas freguesias. Deve ser 

por isso. 

Deputado Mark Marques (PSD): Já está na campanha autárquica! 

O Orador: Eu não consigo perceber. 

Digo-vos ainda mais: 

O PS trabalha nos Açores olhando para os açorianos de uma forma geral. 

Quando o Grupo Parlamentar do PS assumiu a responsabilidade de 

apresentar aqui esta proposta de resolução, apresentou-a de forma 

responsável e coerente, olhando o contexto da Ilha de São Jorge e o 

contexto dos Açores. 



 
Meus amigos, em política é preciso falar verdade e em política é preciso ter 

coragem para dizer as coisas conforme elas são. 

Não é fazer demagogia barata que se resolve os problemas dos Açorianos, 

é falando com seriedade, com respeito e este assunto tratado de forma séria 

é conforme o PS tratou na resolução que aqui apresenta e na resolução que 

quer levar e que vai aprovar. 

Muito obrigado. 

 

(Aplausos dos Deputados da bancada do PS e dos Membros do Governo) 

 

Presidente: Tem a palavra o Sr. Deputado Aires Reis. 
(*) Deputado Aires Reis (PSD): Sr. Presidente, Srs. Deputados, Srs. 

Membros do Governo: 

O Grupo Parlamentar do PSD entende que a decisão de se proceder à 

electrificação das Fajãs de São Jorge deve ser vista de uma forma 

integrada. 

Entendemos que o Governo Regional deve tomar uma opção política de 

investimentos, procedendo à electrificação de três Fajãs: a Fajã de São 

João, a Fajã da Ribeira da Areia e a Fajã dos Cubres. 

Esta nossa proposta é coerente com o que defendemos nesta Assembleia 

nos últimos 8 anos, mas acima de tudo é coerente com os desejos da 

população e dos seus representantes. 

Aceitamos que devem ser definidas prioridades e neste caso a Fajã de São 

João terá naturalmente a primeira prioridade, seguindo-se as outras duas, 

mas, repito, a decisão deve ser tomada em conjunto sob pena de algumas 

delas ficarem comprometidas. 



 
Vamos, no entanto, por precaução, votar favoravelmente as duas propostas, 

mas receamos que se a proposta do PS for a única proposta aprovada, a 

Fajã dos Cubres e a Fajã da Ribeira da Areia ficam irremediavelmente 

penalizadas. 

Vozes dos Deputados da bancada do PSD: Muito bem! Muito bem! 

O Orador: Ao longo dos últimos anos temos vindo a tentar sensibilizar 

esta Assembleia e o Governo Regional para a necessidade de se proceder à 

electrificação das fajãs. Todos os senhores devem ser testemunhas disso. 

Felizmente, parece que agora todos perceberam a sua importância. 

Penso mesmo que a nossa intervenção de ontem e o debate que se seguiu 

foi decisivo para uma opinião generalizada nesta Assembleia. 

O Grupo Parlamentar do PSD congratula-se por isso, com estas iniciativas, 

pois acreditamos que as fajãs de São Jorge serão, de facto, em breve, uma 

realidade no que respeita à sua electrificação. 

Não deixo, no entanto, de estranhar uma questão: estranho bastante que um 

compromisso do Partido Socialista, que era o abastecimento de energia 

eléctrica às fajãs de São Jorge, e que fazia parte do programa eleitoral, 

tenha que ser pressionado com uma proposta de resolução dos partidos 

representados na Assembleia. 

Deputados Maria José Duarte e Clélio Meneses (PSD): Muito bem! 

Muito bem! 

O Orador: Isso é de estranhar! 

Isso mostra claramente que o Governo não estava sensibilizado para isso e, 

de facto, ontem, após a nossa intervenção nesta Assembleia, demos aqui 

um grande passo sobre este assunto. 

Vozes dos Deputados da bancada do PSD: Muito bem! Muito bem! 



 
O Orador: Por último, e para terminar: a forma atabalhoada e rápida, 

referida pelo Sr. Deputado Rogério Veiros ao referir-se à apresentação da 

nossa proposta de resolução. 

A forma atabalhoada e rápida não foi a nossa. Foi a dos senhores. 

Deputado Rogério Veiros (PS): Olha as datas, Sr. Deputado! 

Deputado Mark Marques (PSD): O papel aceita as datas que lhe 

queremos pôr! 

O Orador: Ontem, depois da nossa intervenção na Assembleia, os 

senhores correram para ver se conseguiam fazer uma proposta para sair por 

cima, neste assunto. Foi isso que aconteceu. 

Sr. Presidente, Srs. Deputados, Srs. Membros do Governo: 

Aceitando a sugestão do Sr. Deputado Rogério Paulo, se formos olhar para 

datas, a minha primeira intervenção nesta Assembleia data de 1997. 

Vozes dos Deputados da bancada do PSD: Muito bem! Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados da bancada do PSD) 

 

Deputado Rogério Veiros (PS): Eu não sei se nessa data eu votava, Sr. 

Deputado! 

Presidente: Não havendo mais intervenções vamos votar. 

Os Srs. Deputados que concordam com a Proposta de Resolução 

apresentada pelo PS, por favor mantenham-se como se encontram. 

Secretário: A Proposta de Resolução foi aprovada por unanimidade. 

Presidente: Os Srs. Deputados que concordam com a Proposta de 

Resolução apresentada pelo PSD, por favor mantenham-se como se 

encontram. 

Os Srs. Deputados que discordam façam o favor de se sentar. 



 
Secretário: A Proposta de Resolução foi rejeitada com 18 votos a favor do 

PSD, 1 voto a favor do Deputado Independente e 30 votos contra do PS. 

Presidente: Para uma declaração de voto tem a palavra o Sr. Deputado 

Mark Marques. 
(*) Deputado Mark Marques (PSD): Sr. Presidente, Srs. Deputados, Srs. 

Membros do Governo: 

Acabámos de assistir, com esta votação, à pequenez, ao espírito paroquial, 

deixe passar a expressão, que os Deputados do Partido Socialista têm em 

relação à Ilha de São Jorge. 

Foi bem expresso, muito bem escrito e bem explícito na Proposta de 

Resolução – eu não escrevi, por isso estou a falar à vontade – do Partido 

Social Democrata que dava prioridade à Fajã de São João, questão que foi 

ontem levantada nesta casa 4 vezes pelo Deputado Aires Reis e que não 

obteve resposta. 

O Sr. Deputado Rogério Veiros disse há pouco que tinha a data. De facto, 

têm a mesma data, mas o carimbo da Assembleia não tem a hora, mas por 

acaso, depois da intervenção feita pelo Sr. Deputado Aires Reis, é que o 

senhor andou a assinar a proposta. 

Nós ficamos felizes por isso. Quantas mais iniciativas os senhores 

tomarem deste género, melhor. Nós lutamos todos pela mesma questão. 

Eu não percebo como é que nos considerandos, que não são votados, mas 

são considerandos, da vossa proposta de resolução diz que “a melhoria da 

qualidade do abastecimento de energia eléctrica às Fajãs de São Jorge (não 

é à Fajã de São João) faz parte do programa eleitoral do Partido Socialista” 

Eu penso que é de uma pequenez, e é bom que fique registado e que 

fiquem cientes, sobretudo aqueles que têm propriedades, que residem, que 

frequentam a Fajã da Ribeira da Areia e frequentam a Fajã dos Cubres, que 



 
o Partido Socialista e os Deputados eleitos por São Jorge entendem que, 

neste conjunto de três fajãs, embora a Fajã de São João tenha prioridade, 

porque vive mais gente, as outras duas que acabei de citar não são 

importantes. 

É isso que é preciso ficar claro aqui: a posição contra do Partido Socialista 

em relação a uma Proposta de Resolução, que não tem maldade nenhuma, 

do Partido Social Democrata, que até votou a favor da do Partido 

Socialista. 

Há pouco o Deputado Nuno Amaral dizia: nós ficamos muito satisfeitos 

por os senhores votarem propostas nossas. 

Os senhores ficam satisfeitos quando nós votamos propostas vossas. O que 

os senhores não são capazes de fazer é, numa coisa tão simples, mas tão 

importante, votar a favor de uma proposta de resolução nossa. 

Muito obrigado. 

Vozes dos Deputados da bancada do PSD: Muito bem! Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados da bancada do PSD) 

 

Presidente: Para uma declaração de voto tem a palavra o Sr. Deputado 

Rogério Veiros. 
(*) Deputado Rogério Veiros (PS): Sr. Presidente, Srs. Deputados, Srs. 

Membros do Governo: 

O respeito que o Grupo Parlamentar do Partido Socialista tem por esta casa 

é elevado e as propostas de resolução apresentadas em sede da Assembleia 

Legislativa Regional não são só para ficar em papel, são para serem 

executadas. 



 
O Grupo Parlamentar do Partido Socialista apresentou uma proposta de 

resolução em sede do Parlamento, dada a urgência da situação, dada a 

situação que envolve as pessoas da Fajã de São João, para que este 

problema seja resolvido com alguma brevidade e com a brevidade 

possível. 

Agora, fazer propostas de resolução para fazer, pura e simplesmente, pura 

demagogia, para ficar no papel, não é um papel relevante para deputados 

eleitos.  

Por isso, Sr. Presidente, nós aprovamos uma proposta de resolução séria e 

coerente, falamos verdade às pessoas. Somos sérios! 

Para o PS as fajãs da costa norte da Ilha de São Jorge existem todas. Não é 

como o PSD que só aponta algumas. 

Nessas todas, nós chegaremos lá e faremos as coisas da forma que 

pudermos. 

Nós não somos, em relação ao Orçamento Regional, uma fábrica de 

dinheiro, que consiga dar azo a tudo de uma vez. Por isso, é que fizemos 

esta proposta com os considerandos que tem, de forma séria e coerente, 

falando verdade aos jorgenses. 

Muito obrigado. 


